
 

 

 
© 2018 CC BY-NC-ND LICENSE  

ANAIS: ENCONTRO ANUAL DA BIOFÍSICA (2018): 101-102  
BIOFÍSICA E RADIOBIOLOGIA, BIOCIÊNCIAS, UFPE  

05 E 06 DE FEVEREIRO, RECIFE, PERNAMBUCO, BRASIL 
ISSN: 2526-6071  

DOI: 10.5151/biofisica2018-034 

 

AVALIAÇÃO DE UMA COLÔNIA DE AEDES AEGYPTI SELECIONADA 
CONTINUAMENTE COM O BIOLARVICIDA BACILLUS THURINGIENSIS SVAR. 

ISRAELENSIS 
 

Vitória Maciel1,*, Karine Carvalho², Maria Helena Neves³ 
 

1Depto. de Entomologia, Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães- FIOCRUZ, Recife-PE, Brasil  
*vitoriamaciiel@hotmail.com 

 
 

INTRODUÇÃO 
O B. thuringiensis sorovariedade israelensis (Bti) é um importante 
agente de controle de larvas de Aedes aegypti. A sua atividade 
larvicida deve-se a cristais produzidos durante a esporulação que 
possuem quatro protoxinas denominadas Cry4A, Cry4B, Cry11A e 
Cyt1A (Fig. 1). O modo de ação do Bti consiste das seguintes 
etapas: ingestão dos cristais, processamento intestinal das 
protoxinas em toxinas e ligação a receptores específicos. O Bti tem 
sendo utilizado com sucesso desde 1980 sem registro de resistência 
e isso se deve, sobretudo, ao complexo modo de ação de suas mú
ltiplas toxinas (Regis et al., 2000; Wirth, 2010). Apesar do baixo 
potencial de resistência associado ao uso do Bti,  é necessário 
avaliar este risco devido à  capacidade adaptativa das populações 
de Aedes, e pelo fato do tratamento com Bti ser contínuo em regiõ
es tropicais que favorecem a proliferação do vetor durante todo o 
ano. 
 
 
 

 
Sendo assim, o principal objetivo do meu trabalho é avaliar a colô
nia de Ae. aegypti (RecBti) exposta continuamente ao Bti em 
laboratório, simulando a pressão de seleção de uma rotina de 
tratamentos em campo. Os seguintes aspectos foram avaliados: 
suscetibilidade ao Bti, às toxinas isoladas do Bti, ao temephos e 
padrão de atividade de enzimas detoxificadoras de inseticidas. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Colônias. Rockefeller (referência) e RecBti (teste) foram mantidas 
sob condições de insetário.  
Inseticidas. Bti Vectobac WDG® foi usado na seleção, e pós té
cnicos de Bti (IPS82), de toxinas recombinantes Cry11A e Cry4B e 
de temephos (Sigma) nos bioensaios. 
Seleção de larvas. A RecBti foi obtida a partir de ovos coletados 
em Recife. Amostras de no mínimo 5.000 larvas (3° instar) de cada 
geração foram tratadas com uma dose de VectoBac® capaz de 
causar uma mortalidade >50% após 24h. Os sobreviventes foram 
mantidos até a fase adulta para formar a geração seguinte (Fig. 2). 
Bioensaio. As concentrações letais para 50% (CL50) e 90% (CL90) de 
larvas expostas aos compostos testados foram através da análise de 
próbites. 
Atividade de enzimas detoxificadoras. A atividade de glutationa-
S-transferases (GST), -esterases, -esterases, e oxidases de funçã
o mista (MFO) foram avaliadas a partir de protocolo adaptado 
(Brasil, 2006), para larvas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Seleção da colônia RecBti com Bti 
A colônia RecBti foi selecionada, até o momento, por 26 gerações. 
Em cada geração pelo menos 5.000 larvas do 3° estádio foram 
tratadas (Bti-VectoBac WG®), totalizando mais de 260.000 larvas 
expostas e a mortalidade média por geração foi de 75%. 
 
 
Suscetibilidade de RecBti ao Bti, às toxinas Cry11Aa, Cry4Aa e 
temephos 
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Fig.1. Bacillus thuringiensis israelensis.  A. Cultura. B. Célula em 
esporulação com esporo (S) e cristal (C) C. Cristal e protoxinas. D. 
Perfil em SDS-PAGE das protoxinas do cristal.  
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Fig.2. Principais etapas do procedimento de seleção de larvas 
colônia  RecBti com Bti (Vetobac®).  
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A suscetibilidade das larvas RecBti ao Bti e à toxina Cry4Ba não 
apresentou alterações significativas, pois, as razões de toxicidade 
(RT=CL colônia teste/CL colônia referência) mostraram aumentos 
inferiores a cinco vezes (Fig. 3) nas gerações analisadas. A 
suscetibilidade ao temephos, analisada na F19 e F25 foi  similar à 
colônia de referência e a razão RT entre as concentrações letais foi 
inferior  a 2 (Tabela 1).   
 

 
 
 
 
 
 
Tabela 1. Toxicidade do temephos para larvas do 3° instar de Aedes aegypti da colô
nia RecBti (F19 e F25) em relação à  Rockefeller. RT=CL RecBti/CL Rockefeller. 

 
 

Atividade de enzimas detoxificadoras 
Os dados mostram que larvas RecBti da F15 não possuem alterações 
na atividade das -esterases e MFO porém apresentaram aumento 
de -esterases e GSTs na F15 e de -esterases na F25, em relação à 
referência Rockefeller. As alterações não estão correlacionadas 
com a suscetibilidade de larvas Rec-Bti ao temephos, que foi 
similar. 
 
Tabela 2. Atividade de enzimas detoxificadoras em larvas de Aedes aegypti da colônia 
Rec_Bti nas F15 e F25. Classificação (Cl) em relação à colônia Rockefeller : A= alterada, 
I= inalterada. 

 
 

CONCLUSÕES 
Larvas RecBti expostas ao Bti por 26 gerações contínuas não 
apresentam alterações de suscetibilidade a este agente ou às suas 
toxinas. 
As larvas são suscetíveis ao temephos, apesar do aumento da 
atividade de GSTs e -esterases, não tendo sido observada uma 
correlação entre estes parâmetros.  
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Fig. 3. Razão de toxicidade entre as LC50 do Bti, Cry11Aa e Cry4Ba, para larvas da 
colônia RecBti, e as respectivas LC50 para larvas da colônia Rockefeller  

 


